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Leitura, escrita e reescrita de textos literários e não literários. Formação do leitor no espaço escolar. Ensino em contextos multiculturais e

multilinguistico. Realidade linguística no Brasil: diversidade e normatização.  Modalidades oral e escrita no ensino formal.

I. Objetivos
- Trabalhar a leitura, escrita e reescrita de textos literários e não literários no âmbito acadêmico;

- Aperfeiçoar as habilidades e competências comunicativas e de leitura;

- Contribuir para o desenvolvimento das modalidades oral e escrita da língua portuguesa em variados gêneros;

- Analisar a formação do leitor no espaço escolar; 

- Refletir acerca da realidade linguística no Brasil com sua diversidade e normatização; 

- Discutir o ensino em contextos multiculturais e multilinguísticos; 

- Reconhecer e discutir a importância da leitura para o processo de escrita e de formação docente.

II. Programa
PROGRAMA:

1.Gêneros e Tipologias Textuais

1.1. Fatores de textualidade;

1.2. A (re)escrita como atividade interacional da linguagem;

1.3. Modalidades oral e escrita no ensino.

2. A formação do leitor no espaço escolar

2.1 Leitura e Letramentos.

3. Realidade linguística no Brasil: diversidade e normatização 

3.1 Diversidade e heterogeneidade linguística e pluralidade cultural no Brasil;

3.2 Desigualdades sociais, variação linguística e o processo educacional;

3.3 Preconceito linguístico.

4.Ensino em contextos multiculturais e multilinguísticos.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e interativas, favorecendo a colaboração entre os acadêmicos ao longo do

processo de ensino e aprendizagem. Estão previstas leituras e discussões de textos teóricos que serão disponibilizados previamente, além

da indicação de videoaulas, links e sites que veiculam conteúdos pertinentes aos assuntos abordados. Além de leitura e sistematização dos

textos teóricos, serão realizadas avaliações individuais e em grupo, atividades de pesquisas individuais e em grupo, apresentações

individuais ou em grupo e atividades de escrita e reescrita de textos.

IV. Formas de Avaliação
Os acadêmicos serão avaliados por sua participação em aula e nas atividades propostas. Serão avaliadas as atividades individuais e em

grupo, realizadas ao longo do semestre letivo. Qualquer atividade realizada pode constituir-se, portanto, em objeto de avaliação e, caso seja

constatado algum tipo de cópia ou plágio de trabalhos entre alunos e/ou de outras fontes, estes trabalhos receberão nota zero. Considera-se

aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 7,0 (sete) e frequência mínima de 75

 (setenta e cinco por cento). Ao longo do semestre letivo, será oportunizada atividade de recuperação de nota. A recuperação poderá ocorrer

tanto por meio da prorrogação de prazo para entrega de atividades não realizadas pelos alunos quanto por meio da oferta de outras

atividades específicas de recuperação.
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